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SCENAS DE 
SEMPRE ... 

Nos tristes caminhos desta viàa ... 
Exame de consciencia 
Sempre ao me deitar, costumo 
Fazer do dia um resumo : 

Como sempre, os perso· 
agens desta significativa 
ena são : Elle e Ella. O 
enario é um banco do 
rdim, num domingo. E' 

JOÃO GUIMARÃES Pratiquei o bem somente ? 
Deus, o Pae, seja louvado ! 

Minha Mãe! Doce Mãe ! Oro ... O espírito enlevado .. . 
suavemente, E o somno vem docemente .. . 
caminhavas no outomno da exisiencia. 

Leonclo Correia 
Qual arvore sagrada 
e florescente, 

•••••o~-• -itc e uma lampada surge 
ramager.s. O recanto es

immerso na penumbra e 
brisa traz, misturado com 

trcgeitos da banda de 

davas-me bem a sombra perfumada; O Q!JE mais ama é o 
que mais acredita. Bem 

razão tinham os gregos an
tigos em fazer do deus do 
Amor um aleijão ceg" e in
consciente. 

usica que se descabella no 

e em teu amor - de so,zlzo e de innocencia 
meu coração fazia ninho. 

orêto, ao longe, um suave 
panachê" das flores do jar
. m. Elle está de pé e fuma 
rvosamente um cigarro. 
la está sentada e fita o 

Entanto ... de repente, 
em plena primavera, 
tombou a a,vore, vencida! SANCHEZ DE HEREDIA 

- - - ·-~··~- --
Q u a d r i n --=:--a hão pensativa. 

- Nunca mais ... 
-;-- Jura? Você é capa_z 

E eu, que tão alegre era, 
fiquei igual ao passarinho 
que, abandonado, 11oz enrouquecida, 
não sabe mais onde fa1er o ninho! 

E' coisa que não é nova, 
/dêa de quem não mente: 

Jurar que nunca mais 
rnaremos a ser o que fo-

r 

Uma por hoje os, até esta noite, um pa
o outro?!. .. 
Ella estremece imperce· ~ 
ivelmcnte, mas faz-se de - Oh, minha querida, 
rtc e, com a voz firme, como estás pallida hoje ... idida, irrevogavel, sole-ne até : - Não admira... Ainda 
- Juro! não disseste nada que me 
P.lle torna-se dramatico. fizesse enrubescer ... 
o intimo os dois tolos sa-
m perfeitamente que no _..._.. ........... -.-.-.-..... .-..... w .. -..,..,.. 

seguinte estarão nova-
nte juntinhos como sem· amiga de peito sua irreme-
. Mas existe um prazer diavel tragedia. E, no en· bt'l tanto no intimo, elles sa-1 cm se torturarem mu- , · . ente com aquella tra- bem que tudo é mentira ... 
1a irremediavcl. Rebus- ~e no dia seguinte se pro· 

lil'IPllll com requinte e sadis- curarão mais do que nun
a propria tortura. Ella ca. ~anto mais se juram ~ .. i-o .. ,JC.,I a chorar e elle mal uma separaçfo irrevogayel, 

E' MAIS fac i I admittir 
que alguem seja ~upe-1 

rior a n6s do que nosso igual. 

A trova tem (pobre trova) 
Um coração como a gente ... 

Francisco Mattos 
~~WvV',...,._,""-"v-.,,-"'"'-""-"v-.,,-"'"'-""-"v-.,,.,..,.._/VV'VV'VV ~ 

MA\ 1f AIR PUlGAS 
(Parodia ao "Ouvir Estrellas", de Bilac, 

conservadas as mesmas rimas) 

«Ora, (direis) mutares pulgas. Certo 
Perdeste O somno.» E eu vos direi, no entanto, 
Que, por matá-las, muito vez desperto, 
Dispo a ceroula em cocegas e espanto. 

E cato pulgas ioda a noite, emqua,ito 
A vela uccesa no meu quarto aberto 
A/lumia. E manhã, cansado e em pra,i/o 
Jnda us procuro no lençol deserto. 

Direis agora: « Tresnoitado amigo, 
Que ganhas/e com isso? Q!'e sentido 
Achaste em não as ler vivas comtigo ?> ça uma lagrima espre- mais e mais crêm na 1m-

a pelo coração que pa- possibilidade dessa separa· Í 11.-ii..-.cF estourar dentro do pci · ção ... 
uma mais cigarros. Já No entanto ella diz, so· 

E e11 vos direi: «Dormi sem_ ent,ndê-las, 
Pois só quem dorme não ~era ouvido 
E é mordicado até que veia estrel/4s.» ~ at~ as rimas com que lemncmentc : 

ará de ingrata sua Dul-
. Ella já arruma as Juro ! 

ANTONIO UMA 

com que relatará á U LP l ANO 



A C!RITIC!A 

Folia carn~- u A Critica Social" S . C. Igua,ssú ~SSOclado 2021 
Santos, com 8 'riº 4 

valesca 

A folia carnavalesca de~
te anno começou nesta ci
dade, pode-se dizer,. com o 
baile a fantasia realizado a 
28 de janeiro ultimó, na sé
de dos alvi-ne~ros. Orga
nizou-o u m a' commissão 
composta das stas. Maria 
Clara São Paulo, Elza e 
Nancy de Andrade Soares, 
Myriam Salles, Alayde Bit
tencourt e Nair Pereira de 
Sá, que se conduziram de 
maneira a poder levar a ef
feito, com exito, a festa ci
tada. 

Como o bloco dos casa
dos vinha obtendo nos ul
timos annos, em bailes car
navalescos, victorias e mais 
victorias sobre os solteiros 
(que sempre souberam per
der para "os bilhetes corri
dos"), estes acharam me
lhor s-: organizar em bloco, 
no sabbado, fazendo segre
do até para a commissão 
organizadora do baile, afim 
de offerecer resistencia aos 
seus a."p:~tes e leaes 
adversarios, num cotêjo que 
pudesse manter, durante to
do o transcorrer da festa 
sob a presidencia espiritual 
de Momo I e Unico esse 
enthusiasmo e esse b;ilhan· 
tismo que têm glorificado 
o S. C. Iguassú. 
. Entretanto, não foram fe

lizes todos os solteiros, nem 
todos os c~sado~. . ~orque ? 
Agora sena difficil dizer 
sem ferir susceptibilidades'. 
Todos sabem disso. 

Desses pequenos factos, 
P_?rém, sempre fica uma li
çao que se deve aprovei
ta~. Nas festas do sympa
t~1co e glorioso S. e. Iguas
su, l?ºr - exemplo, a confra
term~açao entre casados e 
solteiro~, organizados em 
blocos enthusiastas e ale
gres,. deve continuar, senão 
estreitando cada vez . 

1 mais 
os aços de amizade que 
une_m todos os do corpo 
social do clube. 

A . maioria dos casados e 
~olte1ros tem esse objectivo 
!ncontestavelmente. ~e se~ 
1am chamados pois a' - • , ra-
zao os poucos que della 

DATAS INTIMAS 

Fizeram annos neste m ez: 

- 2 , sr. Francisco Baro· 
ni, membro da J unta Go
vernativa do S. C. Iguassú; 

- 2, menino H elio Car-
valho; 

- 3, menina Vilma, filha 
do sr. José Maria Teixeira; 

- 4, jovem João Ferrei
ra Filho; 

- 4, menino José Net
to, filho do sr. José Garcia 
Filho e de sua esposa, d. Ma
ria Fer~ira Garcia. 

Farão annos amanhã : 

- menino Dirceu, filho 
do sr. Darcy Dias e de sua 
esposa, d. Creusa Gomes 
Dias, residente na Capital; 

- menina Y olanda, filha 
do sr. Enéas Pereira Belém; 

- sta. Diva Dias, resi
dente na Capital; 

NASCIMENTOS 

A 28 do mez de janeiro 
que passou, nasceu a meni
na Nubia, filhinha do ge
rente da Casa Imperial, sr. 
Antonio Saad e de sua es
posa, d. Maria Baroni Saad. 

----···--··-----
D0/IIIIIIGUEIRAS 
carnavalescas 

Hóje serão realizadas 
domingueiras carnavales
cas na séde do S. e. Iguas
sú e na do Filhos de Iguas
sú F. C. 

........ 
R ADIOS novos e usados 

para _todo preço, com 
garantia, só na 

PRAÇA 14 DE DEZEMBRO N. 2 
CONSULTE O TEL. 127 

vivem como d. . 
d 

que 1vorc1a-
os. 
Olde~ar Chaves em 

d 
, no-

me os casados, rece bcu o 
b~neco offerecido pelos sol 
teiros. E desirrcumb1'u 'Ih -se ma-
rav1 osamentc clessa . -m1s• ·10 
com elegancia bom 1 -- ' , ,umor 
e ~om prehensão do u e • 
gndi · a - 9 e .. i-

c va tao intere~sa•· te 
presente. - X. - ·' 

De accordo com a 2a reso
lução da Junta Governativa, to
mada no dia 3 de janeiro ul
t11110, foram eliminados, per 
falta de pagamento, os socios 
que têm as seguintes matri
culas : 

50, 66, 128, 231, 816, 821, 
822, 824, 826, 827, 828, 829, 
830, 831, 833, 836, 837, 839, 
841 , 845, 846, 848, 849, 851, 
853, 854, 855, 856, 860, 861, 
862, 863, 864, 867, 8íl , 872, 
873, 8í.f, 875, 876, 8i 8, 880, 
881, 885, 887, 888, 889, 890, 
891, 892, 893, 896, 898, 904, 
905, 908, 909, 911, 912, 914, 
918, 919, 920, 921, 922, 924, 
927, 929, 930, 931, 933. 935, 
942, 943, 945, 946, 947, 949, 
850, 951, 953, 954, 955, 860, 
964, 965, 966, 967, 970, 972, 
982, 985, 986, 987, 992, 993, 
995, 996, 998, 1003, 1004, 1007, 
1021, 1026, 1034, 1036, 1037, 
1042, 1045, 1048, 1049, 1050, 
1054, 1059, 1062, 1063, 1069, 
1070, 1071, 1072, 1073, 1074 e 
1075. 

Resoluções 
A Junta Governativa do Sport 

Club lguassú, pela maioria dos 
seus membros, em reunião or
dinaria de 31 do corrente, re
solveu o seguinte : 

to - Approvar a acta da reu
nião anterior; 

2° - suspender por 30 dias, 
a contar desta data, os asso
ciados Amilcar Calasans e Luiz 
Azevedo, em face da commu
nicação feita pelo sr. Dlrector 
Social; 

3° - a, . Jndar o B ar do 
clube, nos 4 dias de Carnaval, 
ao associado Antonio Domin
gos Lopes; 

4 grandes bail gu,a, ~ 
e mais duas n,ca ~e •~ 
lescas, ficando ª"'1éei ti~ 
demais prop'latt'iudici ~ 

7o - acceitar s, 4i f:i·'º' 
ment~s prest1dQs 0s tl(J , 1111,o 
sou reiro Carlos P Ptló ~ - :.r,11b• 

80 - designar orto D~ ,..bri 
Chaves 1-âra re O Ir. f/J O se 
be no casamentrJsentar I fl:ob•(!l 
cyr Pereira da 5.1°"1cio~ :ociad0 

90 - concede I va; i,111 co(!l 
pe~ido, do quaJ derní~ ~ pra 
sr Gastão de p~0

1 
Slltii:, bl'lcos, 

1 l?<' - realizar u a Si1111 cstlº ~a 
gue1ra carnavates urna ~ fio ceuj 
de fevereiro (h/)ª no ~ 11111110 ác 

Je · ,ente Q 

Nova lguassú Jt d cerarJJ dd 
de 1939. ' e 1~ c,stic~ 

~oheIra 
Nelso,z Marcos Btl cbrooista 

o· ,_ •111ens qu 
1rector elll busca 

nas v~ga 
--- --........... -._~ dormir. 

. -...... cos da J> 

Vharmacias de Pia ' abrigo. 
l1í rudes a 

Ph • torturada armacia Centr~ _ cousas. 
Marechal Floriano 445. • to as arv 
lephone, 16. ' · Dorme 

Pharmacia São Danit 
Rua Bernardino Mello 
T elephone, 183, ' 

mãos. N 
111esmo 
desfaz le 
em quan 
passa atr 
,ores. E' 
Ire que 

---...... •••••-- ·- ngabund 
Além, 

A thay~e fimij~~ ::~;~L 11 

que fôra 
ADVOGADO ra os ba 

Rua Marechal Florim u arvore 

Te/. 190 - Nova !g'Jl)>, -~ . , 

Rio - Rua Djalma Uricl: Traba]h 
Ap. 15 - Tel. 21·* na reda 

4° - tratar com o scenogra
pho Ismael Duarte a decoração 
do salão do clube para as fes- -ande ,.,,,,,, 
tas do Carnaval e sabbado de ,n, 
Alleluia; 
. 5° - incluir no quadro SO· a SUa ,nfll 

c1al, como contribuintes: Eduar- JGr 
do ~a Cunha, Adyr Silveira Fi- NO BAR DO S. C. &~ 
gueiredo, !sacio Trindade Var- SU', para os quatro 
gas e Jorge Elias; como athle- Carnlival. 00,esS:: 
tas : João Ramos e Raphael Tratar ~om O ~n os l 
Buotolo; como aspirante: Ave- sr. Antonio Dornéd~ do~ 
llno Ferreira Duarte· diariamente, na 5 14 iJ 

60 - contractar u~a orches- ou pelo telepbone ' t:;::: • ~e:::":::i~i~::e. :: •á•s• :2. ::r~ 
~ ·n;~·w;ide;~;-~Paix~,~-
~ LlT'RE-DOCENTE DA UNIVERSIDADE ;,4 

~~ G!. 10 DO H OS'PITA L DA GAltíE S 
CIRURGIA - DOENÇAS DE SENHORA 11/ • 378• 1 . 

~ Consultorio : Nova lguassú • Rua M. Floriano, ás 11 b> 
ri' A•·· s · das 15 ,·J -: " ,&un<.:as, q1rnrtas e sextas - _ zJ,5•1 

o; Rio : Rua da Quitanda 74. 30 andar • Tel, dian11 , 
~ .. • ~4e111 1' ç I crças, C:l!i1:t 1s e sabbados - as 

r ... N .. -.Wii",l'\1'1/',l\!'-,/"J'wh. ~ 



11 C!RITl<!R 

1 9 
que ,;e approximam, 

El;r~os, quietos, com uma 
t ha amargu,1 nos olhos 
~~ios. Não st. conhecem. 
Se falam. No entanto, ca-

o o· . bam juntos. 1r-sec,:iam sen-
iados aos quaes !>~ prohl

,/ communicarem-se. 
A praça está deserta e os 

cos como que reservados, 
lo ;aslos. A noite vae alia. 

0 
céu, muito claro, .. ª 1.u l, 

ulto clara tambem, e tnd1fe-. 
nte áquelles homens que nas 
ram de uma gargalhada sar
Uca da vida. A lua é com-

nheira dos poetas e dos 
ronistas elegantes. E os ho
ens que atravessam a_ praça, 

busca dos bancos, sao ape
s vagabundos. Não têm onde 

ormir. Não têm casa. Os ban
cos da praça são o seu unico 
abrigo. Sobre aquellas tabuas 
rudes apoiam elles a cabeça 
torturada, affeita á rigidez das 
cousas. E adormecem emquan
to as arvores velam por elles ... 

Dormem como se fossem ir
mãos. Não raro,' dois em um 
mesmo banco. E a noite se 
desfaz lentamente ... De quando 
em quando, tépida viração per
passa através dos ramos das ar. 
tores. E' a symphonla silves
tre que embala o somno dos 
ngabundos ... 

Além, a cidade se diverte. A 
noite é um presente de Momo. 

E os vagabundos como que 
meditam no sonho confuso : 
que fôra a vida se não houve
ra os bancos, e as praças, e 
as arvores? ... 

JOÃO DA EOA ... ,. . --
Trabalhos typographicos ? 
na redacção deste jornal 

A CRITICA 
desportiva 

e s. e. I GU1\SSú 

IRÁ 1\ P1\R1\eitMBY 

Ac?mpanhados de grande 
em baixada, o primeiro e o 
segundo quadros do S. C. 
Iguassú embarcarão hoje pa
ra a localidade de Paracam
by, onde disputarão uma 
partida amistosa com o Bra
sil Industrial F. C. 

Essa partida é considera· 
da como uma revanche, 
pois, os rapazes do Brasil 
Industrial querem desfor
rar-se daquella d e r r o t a 
que lhes impuzeram os al
vi-negros por 4 x 1. 

Eis a razão por que os 
paracambyenses prepararam
se convenientemente, e es· 
peram · assim, levar a palma 
da victoria, e ao mesmo 
tempo proporcionar a os 
seus fans um bonito e m-
teressante jogo. 

A viagem será feita 
carro especial, ligado 
suburbio das 12 hs. e 16. 

em 
ao 

e jogo entre o s. e. 
Iguassú e o 0laria 

foi transferido 

Foi transferidp. para o 
proximo domir.go, 12 do 
corrente, o jogo entre o S. 
C. lguassú e o Olaria A. C., 

!555ai;,lmi=r=.5IQI~~· ~D=;:0
151 

D
5

1510 ;I d~-• L:~a ., 

CLINICA GERAL - PARTOS m1· 

<..onsultag diarias das 8 ás 11 da manhã m 
CHAMADOS A QUALQUER HORA El 

Cons.: R. Marechal Floriano, 1152 .. sob. ~ 
Res.: Trav. Mariano de Moura, 3-N. Jguassaí W 

'1111!!5!5ai:1EJ[l:==:5=1:l,j~L') p [f Ol-,~i:t~Jr:n------:JJ 

~UER concertar seu radio, modificar, 
~ ou lazer qualquer reforma ? 

CONSULTE A NOVA OFFICINA ESPECIALIZADA, Á 

PRAÇA 14 DE DEZEMBRO, 2 
ºnde se acha o mais antigo technico especializado 

Co para qualquer serviço congenere. 
ncertos j · -o em erros electricos e maclzinas de prec1sao 

1 •ervlços são garantidos e os preços sem competidores 
TOME N OTA: Praça U de Dezembro, Z •• Tet 127 

a ser disputado na prelimi· 
nar da partida Cariocas x 
Paulistas. 

e FILH0S OE 

IGU1\SS0 REeEBE• 

Rfi 1\ VISIT1\ 00 

W1\SHINGTE>N 

VILL1\ 

curarão p6r em pratica a 
sua alta classe. 

Farão a preliminar 05 se
gundos quadro~ dos clubes 
acima. ........ 
Quereis ter 

saude e vigor 1 
Ide a qualquer hora do dia to. 
mar o saboroso leite congelado Está tambem marcado pa

ra hoje o esperado eneon· 

y; ;itít:s ºJ/~~::ssl1dr~~ _[até e leiteria f ortaleia 
e do Washington Villa F. e., 8 ºlll t d ) •1 este da estação de. Mare- li tí JeDD! o ue ei e 
chal Hermes. Manteiga especial, 250gs.2$500 

Em hora os visitantes pos-
suam boas credenciaes, pois, á R. Mi\RECHAL FLORIANO, 9 

1, d TELEPHONE 10 
a em e estarem em forma, ' , 
são campeões do esporte J. ALMEIDA • NOVA IOUASSU 

menor, titulo conseguido • 

b:~:0 t~;:~!~ ~~06:~~~:\ l Trabal~oi lYDDUrnU~lto! 1 
hora decisiva, quando pro- Na Redacção deste jornal 

Balancete da receita e despesa do baile a fan.:r 
tasia, realizado em 28•la39, no S. e. lguassú: 
Dinheiro apurado em convites . I :~5$000 

Despesa 

Jazz Tupan 
Clarins . . 
llluminação externa . . . . 
Brinquedos, confettis, serpentinas, bolas, etc. 
Convites impressos • . . 
Gastos feitos na Pequenina de lguassú . 
Para a publicação deste balancetit 

-- 800$000 
-45$000 
44$000 

201$000 
17$000 

130$000 
8$000 

1:245$000 

A COJJJIISSÃO 

- Café e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 

Frios, sortidos e chopp da Brahma-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378 · N. IGUASSÚ 

Te I. 2 5 2 

Vidraceiro da matriz 
Completo sortimento de vidros d_e cores, _musuii~~. 

opacos, fantasia. Material electrico. Papel~r~a rl Ar~igos 
de escriptorio e collegiaes. Grande varie a eE e 

ima ens, fazem-se novas de qualquer tamanho .. ncar
reia-se de collocar vidros e instailações eiectncas. 

Belmiro Vieira Fernandes & eia. 

Matriz : RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 432 
TELEPHONE, 99 - NOVA !GUASSU 

i Filial : AVENIDA JOÃO PESSOA, 215 

L. ______ N.•L .. º.P ... º .. L•t•s--E ..... º.º_R_'º _____ _ 

.. 
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, . .,,. .. 
ptaa "• ., 
Em assurnpto 

vida é muito <Y._~ 
rante que a ntaii 

Crtdu 
E 

Anuo XI 1 N. lguass6 : 

Devaneando ..• 
Â guerra, com todo~ os seus 

1,orrores, 11ão é mms _que ª 
selecção ,,aturai a/1erfe1çoada 
p,lo homem. Sem as mat,ança: 
ff10der11us dentro de alpmzas 
cenfe11as de mmos a terra for
na,·-se ia inhabitat·rl. Não es
tá no "homo sapic11s" acabar 
com a guerra - esta não é 
mais que o resultado de. uma 
lei da 11at11re:;a - a persrstm
cia do mais apto. 

O bom pi11lor ntralista_ é 
aque//e que mellzor sabe dis
farçar os defeitos do n!lrala
do. A este, com tanto que o 
retrato seja bel/o, pouco i~n
porta que se pa,cça comszgo 
ou não. b1tima111e11te até Qua
símodo se achava bem confor
mado. 

Os mais famosos plwto1;ra
phos em todas as cidades são 
aquelles que melllor sabem 
"favorecer'' os retratados. O 
narigudo que vê o seu nari:; 
dimin .. ido, o quasi careca que 
vê a s11a cabe/leira augmenta
da, admiram a perfeição da 
photograplzia, pois no fundo 
não se julgam nem 11arigudos, 
nem carec~ 

U. J. B . . .. . . .. 
Cine Verde 

Hoje - Mesquitinha e 
Maria Amaro, no filme na
cional : «Maridinho de lu
xo•; e Carlito, na comedia: «o conde». 

Amanhã e Terça-feira 
Gary Cooper, no drama : 
«O general morreu ao ama
nhecer»; um jornal Fox e 

, um Naeional. 

N, 555 

-
Essas coisas da vidmi ... 
. . . da vida a n-enfe mmca esquece ... Essas coisa:; ,:, . · d 

b • . ao luar uma mentira lm a ... Um longo e110 ··· 
"' ,,,,piro de amor ... ,mm sussurro de prece ""m - - d . ,.,, d 

l d toda boca uma sauda e mJ,IZ a ... guan ar e 

E êutüo q11a11do se é moço e o ardor}'ªº arrefece, 
go::a -se a mocidade emquanto el/a nao finda ... 
Da -;;ilia bem vir;ida o acaso recrudesce 
a tristeza de 11ão poder mentir ainda ... 

E a minha mocidade em beijos se avigora, 
encontra em toda boca uma esptendmte aurora 

..... .. __ 

e em todo amor um sol em que, febril, se aquece ... 

E na eplremeritlade em que ella se resl4me, 
0 consolo é lembrar ... lembrar ... pois ao perfume 
dessas coisas da vida a gente refloresce ... 

JORGE AZEVEDO 

A maio" Parte 
mens morrem d ~ 
mo ao lado do, e %; 

... ni. ·, 

Crêr é urna 
licidade. Parte ~ 

,. A outra, está e 
uuar crendo. Ili 

Apesar das paixãt, 
homens as estrellas / 1 1939 é 
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